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Pretendemos apresentar nesse trabalho algumas considerações sobre uma aproximação 
entre os temas da subjetividade, da formação e da pedagogia. Para refletir criticamente 
sobre isso, nos orientamos nesse ensaio a partir de uma leitura de uma obra literária de 
Franz Kafka do inicio do século XX para buscar entender porque a humanidade, ao 
invés de realizar seus potenciais emancipatórios, caminhou em direção contrária. O 
objetivo central desta pesquisa implica em investigar, a partir do pensamento da obra de 
Kafka e de Adorno, a condição da educação no contexto da sociedade, vinculada a uma 
necessidade de uma experiência crítico-formativa. Nas conferências radiofônicas, 
publicadas no Brasil com o título Educação e Emancipação, Adorno considera a 
necessidade de uma educação enquanto constituição de sujeitos emancipados. 
Pretendeu-se, assim, investigar até que ponto a educação ainda é um recurso 
fundamental para uma formação cultural crítica dos indivíduos e até onde estão seus 
limites. O desenvolvimento da pesquisa pautar-se-á na seguinte problemática: a) Como 
a aproximação da educação com a literatura Kafkaniana pode possibilitar outra 
perspectiva para a formação humana contemporânea?; b) Que implicação teria o texto 
de Kafka para análise da subjetividade e dos processos formativos mais amplos no 
contexto atual? Ao tratarmos brevemente sobre a obra e alguns dos seus personagens 
podemos remeter a condição da subjetividade moderna. Pensar a subjetividade na 
perspectiva da teoria critica de Theodor W. Adorno constitui uma tarefa que não pode 
furtar-se de algumas categorias potencialmente pedagógicas de tal teoria. O papel da 
educação, tal como visto por Adorno, é impedir a barbárie. No seu entender, a 
experiência limite de Auschwitz, impõe a educação um papel importante no sentido de 
prevenir e impedir tal retorno: “A exigência de que Auschwitz não se repita é a primeira 
de todas para a educação” (ADORNO, 1995, p.119). Seria sob a consciência de 
experiências como essas, que residiria na educação, à tarefa de prevenir esse exemplo 
máximo de horror. A escrita de Kafka se acende a uma constância de mistérios, de 
angústias e de suspense. Em Kafka não é possível ficar longe da controversa 
problemática do sujeito moderno na constituição de sua subjetividade, isto é, excluir a 
caracterização do conceito de sujeito na perspectiva de análise da crise e da crítica de 
uma razão instrumental na modernidade. A pesquisa em andamento se configura como 
um estudo teórico, sendo caracterizada como bibliográfica, cuja metodologia se 
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constitui, essencialmente, da leitura d “O Processo” de Franz Kafka e de uma obra de 
Adorno: Educação e Emancipação (1995), bem como de textos selecionados de 
comentadores. Podemos antecipar que o cerne da obra de Kafka é a denuncia do 
embrutecimento da razão expressada nas mais simples e nas mais complexas condutas 
cotidianas das pessoas no mundo administrado. Tais condutas expressam a decadência 
das ações de homens e mulheres absorvidos na relação com todo o tipo de 
“parafernália” tecnificada. As obras estudadas e resenhadas buscam evidenciar alguns 
conceitos de análise, tais como: educação, subjetividade, razão instrumental e formação 
cultural. 
 






A racionalidade da educação se vê cercada, por um lado, pela lógica da produção 
capitalista e suas consequências, e por outro lado, sofre uma crise de fundamentos de 
suas bases didático-metodológicas. A necessidade de reflexão para tais questões tornou-
se uma marca central de uma educação atenta para com as problemáticas do nosso 
tempo. Desse modo, cabe perguntar: Como situar a educação no horizonte dos nossos 
problemas contemporâneos? Como pensá-la num contexto em que floresce cada vez 
mais aspectos de “barbárie civilizatória” do que aspectos de emancipação? 
Nesses termos, pretendemos apresentar nesse trabalho algumas considerações do 
projeto de pesquisa em andamento “Estudos sobre Subjetividade, alteridade e formação: 
uma leitura d ‘O Processo’ de Franz Kafka”. O projeto tem como ponto básico, 
problematizar o conceito de subjetividade, a partir de aspectos fundamentais do 
romance O processo de Franz Kafka. Isso significa possibilitar a capacidade de abertura 
do conhecimento educacional a outros modos de compreensão as alterações e desafios 
da formação cultural contemporânea, nesse caso, pela literatura. 
Para refletir criticamente sobre isso, nos orientamos nesse ensaio a partir de uma 
leitura de uma obra literária de Franz Kafka do inicio do século XX. Buscamos com 
uma aproximação entre a filosofia de Theodor W. Adorno e a literatura kafkiana, 
entender porque a humanidade, ao invés de realizar seus potenciais emancipatórios, vem 
caminhando em direção contrária. 
O desenvolvimento da pesquisa pautar-se-á na seguinte problemática: a) Como a 
aproximação da educação com a literatura Kafkaniana pode possibilitar outra 
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perspectiva para a formação humana contemporânea? b) Que implicação teria o texto de 
Kafka para análise da subjetividade e dos processos formativos mais amplos no 
contexto atual? 
O objetivo central da pesquisa implica em investigar, a partir da obra de Kafka e 
de Adorno, a condição da educação no contexto da sociedade, vinculada a uma 
necessidade de uma nova experiência crítico-formativa no contexto pedagógico. 
Pretende-se, assim, investigar até que ponto a formação cultural crítica dos indivíduos 
abre possibilidades analíticas para a educação e até onde estão seus limites. 
A pesquisa em andamento se configura como um estudo teórico, sendo 
caracterizada como bibliográfica, cuja metodologia se constitui, essencialmente, da 
leitura d “O Processo” de Franz Kafka e de uma obra de Adorno: Educação e 
Emancipação (1995), bem como de textos selecionados de comentadores. As obras 
estudadas e resenhadas buscam evidenciar alguns conceitos de análise, tais como: 
educação, subjetividade, razão instrumental e formação cultural. 
A exposição que segue pretende fazer, primeiramente, uma breve apresentação 
sobre Kafka e sua obra “O Processo”. O objetivo será apresentar a condição da 
subjetividade humana, vinculada a uma profunda reorientação nas experiências vividas 
pelo personagem principal do romance Joseph K. Esse personagem já aparece envolvido 
numa trama indecifrável da qual tentara de todas as maneiras se desvencilharem do 
começo ao fim da historia. Em seguida, procuramos situar à temática na perspectiva 
crítica do filósofo Adorno, um leitor e interprete de Kafka, sobre a condição da 
subjetividade na perspectiva de análise da crise e de uma razão instrumental na 
modernidade. Essa racionalidade instrumental que se perdeu no caminho, se 
empobreceu e não consegue mais voltar a si. 
 
Kafka e “O Processo”: primeiras aproximações 
 
Franz Kafka é considerado um dos principais escritores da Literatura moderna. 
Nasceu em Praga, dia três de julho de 1883, filho mais velho de um casal da classe 
média judaica, Julie Löwy e Hermann Kafka. Seu pai, Hermann Kafka, era comerciante 
e marcou profundamente a vida de seu filho por sua severidade. Trechos de uma 
turbulenta e delicada relação com seu pai servem para a interpretação de suas obras. A 
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vida profissional, por sua vez, não lhe é menos preciosa em circunstância das 
atribulações provocadas tanto pelas funções que exerceu como por saúde frágil. Estudou 
Direito na Universidade de Praga, formando-se em 1906. Trabalhou a maior parte de 
sua vida, como advogado do Instituto de Seguros contra acidentes de trabalho; em 
paralelo, dedica-se à literatura (SPINELLI, 2005, p. 74). 
No livro O Processo (2003), o personagem Joseph K. não transforma-se em 
barata, mas fica atordoado em meio a um processo, o qual ele sequer sabe a razão pela 
qual está sendo acusado. O texto começa em uma manhã num quarto de uma pensão, 
contando a história de K, que apesar do lugar onde os fatos são narrados, trabalha como 
procurador do banco. Ao despertar, percebe dois estranhos em seu quarto, revirando as 
suas coisas a procura de algo, como uma “prova” de um possível delito. Sem informar 
do que se trata o processo, simplesmente informam que ele está detido. Apesar disto, 
Josef poderá manter seus afazeres diários, enquanto responde o processo. 
É angustiante o nervosismo do personagem que tenta provar sua inocência sem 
sequer saber qual acusação. O autor consegue prender a atenção do leitor, que busca 
veementemente descobrir o porquê do processo, visto que seu senso de dever era 
exemplar e seu trabalho valorizado. Impossível acreditar que alguém com tal reputação 
possa ter cometido algum delito. No entanto, visto que somos humanos, estamos 
propensos a isto, o que faz a relação entre leitor e autor ser mais intensa, por que na 
obra, K. não consegue aceitar esta inquisição, é como se ele fosse superior às demais 
pessoas, incapaz de aceitar um possível erro que seja sob sua conduta pessoal ou 
profissional. É como se seus passos fossem friamente calculados. 
 
[...] por outro lado o caso também não pode ter tanta importância. Tiro essa 
conclusão do fato de ser acusado e não conseguir descobrir a mínima culpa 
da qual me pudessem acusar. Isso também é secundário, a questão principal 
é: por quem sou acusado? Que autoridade conduz o processo? (KAFKA, 
2003, p. 21). 
 
A obra nos remete a preocupação de sermos ou não absolvidos de julgamentos 
diários ao quais somos submetidos, em função da cultura na qual vivemos. Comentei 
com meu professor, responsável pelo meu acesso a obra, que inevitavelmente coloquei-
me no lugar do personagem e que o suspense e sensação de impotência são 
angustiantes. A lógica desta obra está na sensibilidade de um olhar direcionado para as 
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coisas como a opressão burocrática das instituições, a justiça e a fragilidade do homem 
comum frente aos problemas do cotidiano. 
A leitura é uma oscilação entre sonho e pesadelo, pois os fatos iniciam-se ao 
despertar de Josef Kafka em um quarto de pensão que faz conexão com o quarto da 
senhorita Butner. É uma mulher que trabalha em um clube na noite, cuja atividade 
realizada é mal vista pela dona da pensão, senhora Grubach. A princípio, K. chega a 
pensar que seu processo tenha a ver com a senhorita Butner que aparece no início do 
livro e depois só perto do final da história quando está de mudança da pensão. Reflete 
mais sobre a questão e chega à conclusão que jamais teve qualquer tipo de 
envolvimento com a senhorita Butner e que o fato de por algumas vezes sua presença 
ter estado em seus pensamentos mais íntimos, não haveria provas de algum delito disto. 
Kafka era um homem de hábitos regulares, desta forma fica inviável um 
processo quanto a ele. Os agentes do Estado tentam convencê-lo de que ninguém está 
imune à justiça e que aceitar sua situação é melhor saída. Parece que todos os 
personagens sabem a razão pela qual o processo foi instituído, e esta é tão óbvia que não 
é aceitável que Kafka a desconheça. São angustiantes as passagens de tempo que o 
personagem perde tentado provar sua inocência sem saber do que está sendo acusado. 
Como o livro foi publicado postumamente, ficou inacabado, e com a sensação enquanto 
leitor que fugiu alguma passagem na qual está a solução para este problema. Somos 
todos julgados constantemente por comportamentos contrários aos que convivem na 
mesma cultura e frequentam mesmos lugares, disfrutam das mesmas crenças, mas 
conscientes da nossa humanidade e consequentemente imperfeição, refletimos sobre 
nossos atos, pressentindo possíveis acusações. Neste instante não estamos muito 
preocupados com o viver harmonicamente em sociedade (revelando a educação a qual 
fomos submetidos), mas em demonstrar uma superioridade em relação às demais 
pessoas. 
Ao tratarmos brevemente sobre a obra e alguns dos seus personagens podemos 
remeter a condição da subjetividade moderna. Pensar a subjetividade na perspectiva da 
teoria critica de Theodor W. Adorno constitui uma tarefa que não pode furtar-se de 




Adorno leitor de Kafka e crítico da educação contemporânea 
 
A escrita de Kafka se acende a uma constância de mistérios, de angústias e de 
suspense. Em Kafka não é possível ficar longe da controversa problemática do sujeito 
moderno na constituição de sua subjetividade, isto é, excluir a caracterização do 
conceito de sujeito na perspectiva de análise da crise e da crítica de uma razão 
instrumental na modernidade. 
Adorno em seu ensaio “Anotações sobre Kafka” percebe a profundidade dos 
escritos kafkiano. Para ele a obra de Kafka é demolidora (SPINELLI, 2005, p. 79). Esta 
demolição que emerge na esfera subjetiva através do colapso da consciência alienada, 
renuncia qualquer autoafirmação da subjetividade envolta aos domínios da 
racionalidade instrumentalizada. 
Essa racionalidade instrumental que se perdeu no caminho, se empobreceu e não 
consegue mais voltar a si. Não apenas com a alienação do sujeito do objeto dominado 
que é paga a dominação, mas, como também com a coisificação do espírito em que as 
próprias relações dos sujeitos são enfeitiçadas. 
Em Adorno não é possível ficar longe da controversa problemática do 
esclarecimento moderno na constituição da subjetividade, isto é, excluir a 
caracterização do conceito de sujeito na perspectiva de análise da crise e da crítica da 
razão na modernidade. Essa racionalidade instrumental que se perdeu no caminho, se 
empobreceu e não consegue mais voltar a si. Não apenas com a alienação do sujeito do 
objeto dominado que é paga a dominação, mas, como também com a coisificação do 
espírito em que as próprias relações dos sujeitos são enfeitiçadas. 
O domínio da natureza se desenvolveu no domínio também do ser humano sobre 
si mesmo, de forma que o triunfo que seria a superação do mito, do mundo encantado, 
tornou-se tragédia. Esta é a rememorização da própria dominação. Essa dominação 
alcança os recônditos espaços da subjetividade, escravizando o sujeito, submetendo-o 
aos caprichos da razão formalizada, calculista e ratificando a lógica do aparelhamento 
econômico capitalista. 
Adorno vinculou-se intensamente com essas questões, sobretudo, na 
caracterização crítica da sociedade capitalista e na própria dificuldade de transformação 
dessa sociedade. Buscou anotar um diagnóstico da progressiva totalização capitalista 
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em todas as esferas da vida, como também do prisma de apreensão da sociedade como 
socialização produzida em determinadas condições (MAAR, 2004, p. 165). 
O sujeito jogado nessa lógica ao mesmo tempo em que busca sua emancipação 
sofre as consequências de sua própria aniquilação. Aquilo que a filosofia transcendental 
exaltou na subjetividade criadora é o cativeiro do sujeito em si, oculto para ele mesmo 
(ADORNO, 1995, p. 191). Esse cativeiro subjetivo reproduz o cativeiro social (idem, p. 
192). Ou seja, o sujeito aparece e some, é engolido pela totalização social. 
Ora, se pensarmos na trama kafkiana a condição do sujeito na era da totalização 
social capitalista, ou como uma sociedade absolutamente administrada, apresenta-se ai a 
condição insistente de liquidação da sua própria subjetividade e de qualquer forma de 
alteridade. No interior desse quadro, notemos, por exemplo, no romance, que diversos 
personagens são desfigurados na sua identidade, isto é, não são chamados pelo próprio 
nome, são lhe atribuídos outros adjetivos. 
Podemos antecipar que o cerne da obra de Kafka é a denuncia do 
embrutecimento da razão expressada nas mais simples e nas mais complexas condutas 
cotidianas das pessoas no mundo administrado. Tais condutas expressam a decadência 
das ações de homens e mulheres absorvidos na relação com todo o tipo de 
“parafernália” tecnificada. O que para Adorno significa que: 
 
A tecnificação torna, entrementes, precisos e rudes os gestos, e com isso os 
homens. Ela expulsa das maneiras toda hesitação, toda ponderação, toda 
civilidade, subordinando-as as exigências intransigentes e como que a-
históricas das coisas. Desse modo, desaprende-se a fechar uma porta de 
maneira silenciosa, cuidadosa e, no entanto, firme. As portas dos carros e das 
geladeiras são feitas para serem batidas, outras tem a tendência a fechar-se 
por si mesmas, incentivando naqueles que entram o mau costume de não 
olhar para trás, de ignorar o interior da casa que os acolhe (ADORNO, 1992, 
p. 42). 
 
Se pensarmos na aceleração técnico-científica, contraditoriamente, podemos nos 
orgulhar da capacidade criadora e reprodutora do ser humano, contudo isso está levando 
a uma instrumentalização do próprio sujeito, configurado através dessa razão 
instrumental de que fala Adorno. Vivemos em uma sociedade cada vez mais exigente 
em seus construtos de relações tecnificadas que convocam seus membros a buscarem 
novas maneiras de atuar em suas relações de sobrevivência. 
O que temos é uma formalização racional reduzida e vinculada ao poder, a 
dominação e a exploração, conhecida pela sociedade no aspecto da 
34 
criação/produção/representação de uma nova barbárie social. Se não estamos atentos a 
essas configurações sociais, passam despercebidas as relações alienantes e ideológicas 
que, mecanicamente automatizam o sujeito como peça de uma engrenagem social, 
fechada em si mesma e como consumidor dos espetáculos barbarizados. 
Parece estar em evidencia hoje a ideia de um outro, no entanto, isso permanece 
distante de uma realização efetiva de uma alteridade. Notamos muito mais em nosso 
cotidiano manifestações de eliminação do outro, sobretudo, através da discriminação 
racial, social e da exclusão. Dessa forma, o resgate da alteridade deveria estar 
potencialmente nos planos de uma educação emancipadora e de resistência à barbárie. 
A educação que importa para Adorno, portanto, é aquela que revela (“educare”), 
é “a educação dirigida a uma autorreflexão crítica” (1995, p. 121). Uma educação crítica 
e autocrítica a ponto de perceber as armadilhas da racionalidade instrumentalizada, este 
pensamento coisificado que nos enreda numa rede claustrofóbica: 
 
É possível falar da claustrofobia das pessoas no mundo administrado, um 
sentimento de encontrar-se enclausurado numa situação cada vez mais 
socializada, como uma rede densamente interconectada. Quanto mais densa é 
a rede, mais se procura escapar, ao mesmo tempo em que precisamente a sua 
densidade impede a saída. Isto aumenta a raiva contra a civilização. Esta 
torna-se alvo de uma rebelião violenta e irracional [...] A pressão do geral 
dominante sobre tudo que é particular, os homens individualmente e as 
instituições singulares, tem uma tendência a destroçar o particular e 
individual juntamente com seu potencial de resistência (ADORNO, 1995, p. 
122). 
 
Nas conferências radiofônicas, publicadas no Brasil com o título Educação e 
Emancipação, Adorno considera a necessidade de uma educação enquanto constituição 
de sujeitos emancipados. Como poderíamos caracterizar isto? Como podemos pensar a 
educação sem o perigo de aprisioná-lo em fórmulas pré-estabelecidas? E ainda mais, 
Como a educação poderia recuperar seus aspectos formativos emancipatórios? 
Para Adorno, o papel da educação tem de ser mais do que o simples “ajuste das 
pessoas” a um determinado sistema social. Ela não é apenas “modelagem de pessoas”, e 
nem “mera transmissão de conhecimentos” (ADORNO, 1995, p. 141). Como também 
deve ser a partir do conceito de barbárie. Para ele, a barbárie identifica-se com os 
sintomas da violência humana. 
O papel da educação, tal como visto por Adorno, é impedir a barbárie. No seu 
entender, a experiência limite de Auschwitz, impõe a educação um papel importante no 
sentido de prevenir e impedir tal retorno: “A exigência de que Auschwitz não se repita é 
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a primeira de todas para a educação” (ADORNO, 1995, p.119). Seria sob a consciência 
de experiências como essas, que residiria na educação, à tarefa de prevenir esse 




Em Adorno ainda é em nome da pretensa saída racional da barbárie, que se 
constrói a possibilidade de transformação das ações formativas em acontecimentos 
emancipados. A proposta adorniana de emancipação requer o caminho da 
desbanalização educacional. Exigência essa que vai além das simplificações do 
conceito formativo, mas, no caminho de combater a própria barbárie, possa resgatar a 
autorreflexão no interior da própria racionalidade. 
Nesse sentido, tomar essa dinâmica em Adorno requer situar a educação mais do 
que em seus paradoxos, mas em sua negatividade conceitual. Para Adorno, pensar a 
educação em sua negatividade significa dar o amparo crítico-reflexivo necessário ao 
próprio conceito em sua expressividade estética. Dessa forma, é ir “além” de uma 
definição pré-determinada do conceito. Significa, pois, dissolver as concepções 
cristalizadas da educação e apontar-lhe outras possibilidades formativas da arte. É 
repensar o conceito educacional como uma tarefa que não pode furtar-se de categorias 
potencialmente pedagógicas das obras de artes. 
Desse mesmo modo a leitura de Kafka potencializa os esforços para se escapar 
ao horror da objetificação, também seu elemento expressivo dos personagens, 
particularmente Joseph K. Potencializa aspectos formativos da educação. Isso tem algo 
a ver com uma inscrição da potencialidade mimética inscrita na obra literária O 
Processo. Ao mesmo tempo se sobressai a dimensão da sensibilidade e expressividade 
que a razão instrumental reprimiu em si mesma. 
Ao mesmo tempo em que os professores buscam se empenhar em constituir uma 
formação adequada, com essa formação aligeirada pelos ditames econômicos, correm o 
risco, deles mesmos, de acabarem invertendo o papel da própria formação. Desse modo, 
limita-se a desenvolver e repassar conteúdos de forma autoritária, conhecimentos pré-
estabelecidos e cristalizados. E o que é para ser uma educação para formação cultural 
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adequada, transforma-se em semiformação. A educação torna-se, assim, vazia e sem 
sentido. 
O domínio da razão instrumental, que exprimem a exterioridade do tempo, tem 
levado a razão ao seu irracionalismo e a impossibilidade de justificar seu exercício e o 
seu sentido. O empreendimento crítico de Adorno aponta a cegueira original desta 
racionalidade na pretensão de domínio absoluto. Na contracorrente da tradição 
filosófica, que prefere se afirmar na universalidade atemporal do pensamento, ambos os 
autores preferiram pluralidades distintas, que resistem à este absolutismo. 
Tomar os pensamentos de autores do século XX como Adorno e Kafka nos 
remete a considerar que todo o projeto civilizador do ocidente é desautorizado em suas 
promessas e esperanças de realização humana. Desse modo, se não estamos atentos às 
configurações sociais hoje existentes, podem passar despercebidas às relações alienantes 
e ideológicas que, mecanicamente automatizam o sujeito como peça de uma 
engrenagem social. 
Dessa forma, a subjetividade persistentemente em si mesmo e transformando-se 
em mera peça da engrenagem social, está fadada aos espetáculos barbarizados da 
sociedade atual. E ao seguir o sentido dos pensamentos de Adorno e Kafka, o resgate da 
crítica deveria estar potencialmente, no ethos de uma educação ética e estética. Assim 
uma articulação entre a educação e a experiência estética postula uma relação de 
estranhamento e reapropriação entre espírito e mundo. 
Estas são as primeiras impressões que podemos elencar. De algum modo 
podemos considerar que a literatura kafkiana traz uma relação diferenciada dos sujeitos 
pelo não domínio em si, mas pela abertura à experiência com o mundo. Experiência 
traumática, dolorida, mas numa dimensão de abertura que se refere às condições de 
reconhecimento da alteridade, de forma a possibilitar uma racionalidade expressiva da 
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